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Prefácio

			A ideia de escrever este livro começou com uma surpresa (em um cemitério) e com um escândalo (em um seminário). Kevin estava ensinando na Universidade de Edimburgo, na Escócia, quando ouviu, sem querer, a conversa de um casal de turistas norte-americanos que visitavam a Greyfriars Kirk [Igreja de Greyfriars] (a maioria dos turistas visita o cemitério ao lado da igreja para ver a estátua do cão conhecido como Greyfriars Bobby). Enquanto observavam as lápides, a esposa exclamou de forma inesperada e sem pensar:

			— Olhe, querido! Enterraram duas pessoas na mesma sepultura! 

			— De onde você tirou essa ideia? — perguntou o marido.

			A mulher respondeu: 

			— É o que está escrito bem aqui: “Aqui jaz um pastor e um teólogo”.

			É trágico, não cômico, o fato de logo percebermos o que há de engraçado nessa anedota, a saber, a fonte de confusão da mulher. Grande parte dos norte-americanos simplesmente não está acostumada a pensar em pastores como teólogos ou em teólogos como pastores. No entanto, durante um longo período da história da igreja, a distinção que para nós é tão natural teria sido vista como uma aberração. O que aconteceu? As razões são complexas, e, embora mencionemos algumas delas, o foco principal de nosso livro não é entender como chegamos até aqui, mas, sim, propor a melhor maneira de seguir adiante.

			O escândalo no seminário ocorreu durante o expediente de trabalho de Kevin. Um aluno brilhante veio pedir conselho sobre seu futuro. Jordan (não é seu verdadeiro nome) estava relutando entre o desejo de continuar seus estudos teológicos, o que em seu caso significava candidatar-se a um doutorado, e o trabalho em uma igreja. Ele não tinha certeza se suas notas eram suficientes para entrar em um programa de doutorado (o que significava para ele: “Será que sou inteligente o bastante?”). Jordan suplicou:

			— Por favor, não me diga que sou capaz apenas de ser pastor — declaração em que percebi a ideia implícita de que pastores são de algum modo intelectos ignorantes de segunda classe. Precisei de tempo para pôr em ordem minha justa indignação e estruturar meus pensamentos. Então respondi:

			— Lamento informar que talvez você não tenha as qualidades necessárias. Ser pastor demanda sabedoria e entusiasmo vibrante. Para obter um doutorado é necessário somente ter um pouquinho de inteligência e a capacidade de se dedicar aos estudos por um longo período. Receio que você tenha condições apenas de ser um acadêmico, não um pastor. O ministério é bem mais difícil que o trabalho acadêmico.

			Esses dois casos são sintomas que revelam um problema mais profundo, um problema de visão que aflige a igreja do século 21, em especial o evangelicalismo norte-americano. Embora existam algumas exceções brilhantes, em geral há uma confusão sobre a natureza, a identidade e o papel do pastor.

			Em outro texto, Kevin declarou que o pastor-teólogo deve ser o intelectual público modelo do evangelicalismo.1 Essa afirmação deixou Owen, que estava fazendo seu doutorado, intrigado, levando-o, por fim, a pedir a Kevin que escrevesse este livro com ele. Antes disso, Kevin e Owen haviam trabalhado juntos em atividades do Center for Pastor Theologians [Centro de Pastores Teólogos] (anteriormente conhecido como Society for Advanced Ecclesial Theology [Sociedade para o Desenvolvimento da Teologia Eclesiástica]), uma comunidade de pastores com doutorado em sua formação e comprometidos com a realização de estudos acadêmicos nas áreas bíblica e teológica, cuja finalidade dupla consiste na renovação teológica da igreja e na renovação eclesial da teologia. Por um breve período, chegamos a considerar o título The pastor as public intellectual [O pastor como intelectual público], mas concluímos que, sem um subtítulo explicativo, o título provavelmente seria mal entendido. No entanto, a ideia original acabou entrando de forma imperceptível nas páginas deste livro. Portanto, os leitores são aconselhados a prestar especial atenção ao que queremos dizer com as palavras “público” e “intelectual” e à razão de qualificarmos ambas com o adjetivo “teológico”.

			Até aqui falamos sobre a origem do livro. Quanto ao processo efetivo de coautoria, a estrutura geral da obra surgiu logo depois de uma rápida tempestade de ideias. Owen escreveu os capítulos 1 e 2, e Kevin, os capítulos 3 e 4, o prefácio, a introdução e a conclusão. Depois lemos e comentamos os rascunhos um do outro e, em seguida, revisamos nossos próprios textos de acordo com a interação que tivemos. Somos particularmente gratos aos “doze” — não nossos discípulos, e sim nossos companheiros no ministério do evangelho — que contribuíram com testemunhos sobre a importância de recuperar a visão do ministério pastoral como vocação teológica. Esses doze depoimentos — testemunhos do dia a dia ministerial — são prova concreta de que, longe de ser uma ideia abstrata, a visão que apresentamos já está, de fato, sendo vivenciada em seus contextos específicos. Também oferecem conselhos práticos sobre como tornar nossa visão mais clara na igreja local. Esses doze profetas menores (i.e., no que diz respeito à extensão de seus textos) conferem credibilidade ao argumento de nosso livro — se não credibilidade pública, ao menos credibilidade entre os membros das igrejas.

			Por falar em credibilidade, o que dá a nós, dois professores teólogos, o direito de emitir declarações sobre a natureza e o papel do pastor? Estamos bem conscientes de nossa falta de qualificação. Ser um teólogo no mundo acadêmico implica correr o risco de tornar-se uma mente sem corpo. Voltando ao cemitério: o teólogo que não é pastor se assemelha a uma alma que, depois da morte, foi separada do corpo (i.e., da igreja). Lamentamos esse “estado intermediário” anormal, mas, crentes na ressurreição, aguardamos com expectativa o tempo em que corpo e alma serão reunidos.

			Mentes teológicas pertencem a corpos eclesiásticos. Não queremos exagerar: há um papel a ser desempenhado pela teologia acadêmica, mas ele é secundário. O papel primário — o lugar de honra da teologia — pertence ao pastor-teólogo. Portanto, nada mais justo que dedicarmos este trabalho a Gerald Hiestand e Todd Wilson, cofundadores do Center for Pastor Theologians, e a todos os membros das duas comunidades dessa instituição. Esses pastores-teólogos exemplares encarnam a visão que nosso livro pretende recuperar. Que sejam frutíferos e se multipliquem!

			Owen Strachan

			Kevin J. Vanhoozer


 


			
				
					









1O contexto da referência é a interpretação da Bíblia como palavra de Deus. Esta é a citação completa: “O pastor-teólogo deve ser o intelectual público modelo do evangelicalismo, sendo a pregação a principal forma pública de interpretação teológica das Escrituras” (Kevin J. Vanhoozer, “Interpreting Scripture between the rock of biblical studies and the hard place of systematic theology: the state of the Evangelical (dis)union”, in: Richard Lints, org., Renewing the Evangelical mission [Grand Rapids: Eerdmans, 2013], p. 224).

				

			

		

		
			



Introdução

			Pastores, teólogos e outras figuras públicas

			KEVIN J. VANHOOZER

			“As sociedades não se tornam seculares quando prescindem completamente da religião, mas quando já não são particularmente incomodadas por ela.”1 A igreja, a sociedade de Jesus, também corre o risco de se tornar secular exatamente na área em que menos esperaríamos isso acontecer: sua compreensão do clero. O motivo não é que as igrejas estejam dispensando o ministério pastoral, mas que já não consideram sua natureza teológica estimulante ou clara. A ideia do pastor como teólogo — alguém que abre as Escrituras para ajudar pessoas a entender Deus, o mundo e a si mesmas — não faz mais o coração da maioria dos membros da igreja “arder” (Lc 24.32).

			Um grande número de pastores trocou seu direito de primogenitura vocacional por um prato de sopa de lentilhas (Gn 25.29-34; Hb 12.16): habilidades de gerenciamento, planos estratégicos, cursos de “liderança”, técnicas terapêuticas e assim por diante.2 Congregações demandam essas qualificações de seus pastores, e é melhor ainda se eles tiverem um título de MBA. Nessas circunstâncias, não surpreende que pastores recém-consagrados se queixem, com muita frequência, de não terem sido preparados no seminário para o “verdadeiro trabalho” do ministério. Enquanto isso, os seminários se apressam em satisfazer as novas expectativas, reformulando seus currículos de maneiras que resultam em perda ainda maior da teologia na igreja.

			A história é complexa e já foi contada em outras obras.3 A ideia central é a seguinte: a teologia tem sido, em maior ou menor proporção, banida de Jerusalém. Ela está no exílio e, consequentemente, o conhecimento de Deus está em declínio na igreja. Por isso, a terra prometida, o povo de Deus reunido, agora parece uma terra árida: uma terra de oportunidades desperdiçadas que já não cultiva discípulos como fazia no passado.

			Este livro foi escrito para apressar o retorno da teologia. Seu propósito é recuperar a terra — o lugar em que Deus habita — vendo o povo de Deus como o principal instrumento com o qual o pastor trabalha. Nossa convicção fundamental é que mentes teológicas precisam retornar ao contexto a que pertencem: o corpo de Cristo. Esta obra pretende recuperar a origem teológica da profissão mais ousada do mundo e despertar a igreja para a vocação imensamente desafiadora, emocionante e prazerosa de ser um pastor evangélico.4 De forma específica, este livro tem como objetivo ajudar três grupos de pessoas a recuperar uma visão perdida.

			Escrevemos a vocês, pastores (não apenas pastores-titulares!), porque precisam de ajuda para recuperar a essência teológica de sua vocação, não importa se ela é definida de forma específica como “ministério de jovens”, “educação cristã”, “vida congregacional”, “liderança de louvor” ou alguma outra função. Falar de Deus ou relacionar-se com as pessoas não é tarefa fácil; no entanto, os pastores têm de fazer, muitas vezes (sempre?), as duas coisas ao mesmo tempo, seja qual for sua área de responsabilidade principal. Cada pastor é responsável por comunicar Cristo e ministrar a palavra de Deus em todos os momentos, de muitas maneiras e a todas as pessoas. Ministrar a palavra de Deus ao povo de Deus é vital ao trabalho do pastor.

			Escrevemos a vocês, igrejas, porque precisam ser incentivadas a repensar a natureza, a função e as credenciais dos pastores que escolhem para servi-las. Em particular, devem pensar seriamente sobre como criar as condições em que o pastor é capaz de servir e crescer como teólogo público (sobre essa questão, veja adiante). Também cremos que vocês precisam recuperar sua herança como comunidade teológica criada pela Palavra de Deus e sustentada pelo Espírito de Deus e lembrar que fazem parte da história de Deus, em vez de Deus fazer parte de sua história (pastores-teólogos devem ser capazes de ajudá-las nisso!).

			Escrevemos a vocês, seminários, porque existem para treinar pastores e servir a igreja. Vocês estão no mundo acadêmico mais amplo, mas não devem se limitar a ele, pela simples razão de que a palavra de Deus “não é do mundo” (cf. Jo 17.16). Em especial, vocês devem fazer todo o possível para minimizar o abismo repulsivo (e constrangedor) entre as disciplinas teológicas denominadas teóricas e as disciplinas que são chamadas de práticas. Também cremos que os seminários devem se esforçar mais para encorajar seus alunos mais brilhantes a considerar o trabalho na igreja, em vez de na academia, justamente porque cultivar a sabedoria de Jesus Cristo no dia a dia exige mais inteligência e criatividade do que as necessárias para escrever artigos acadêmicos.

			“Terra árida” é uma expressão severa, mas exata para descrever um lugar em que não é possível cultivar ou desenvolver algo. O “mundo” — homens e mulheres que não têm um conhecimento pessoal de Jesus Cristo nem um relacionamento com ele — é de fato uma terra que se tornou estéril (infrutífera), coberta de ervas daninhas físicas, psicológicas e ideológicas que sufocam a vida. Isso de fato é uma perda trágica, motivo de profunda tristeza. Em contraste, a igreja deve ser uma terra que mana leite e mel, em especial o fruto do Espírito. O pastor-teólogo é um cultivador de homens e mulheres, encarregado de trabalhar e manter a terra prometida — o evangelho de Jesus Cristo — e de levar correntes de água viva a desertos urbanos e suburbanos, a fim de cultivar a nova criação em Cristo. Mas estamos nos antecipando. Primeiro, a má notícia...

			Problema: uma visão perdida

			Sem visão teológica, os pastores perecem. Visão é o que nos permite perceber onde estamos e para onde estamos indo. Às vezes o que vemos nos assusta e nos intimida: Pedro andou sobre as águas com os olhos fixos em Jesus até observar o vento (e supostamente as ondas); nesse momento, ele começou a afundar (Mt 14.28-31). No caso de Pedro, a visão física sufocou sua fé em Cristo. No entanto, em última análise, é a fé em Cristo que nos capacita a ver o mundo como realmente é: criado, redimido e amado por Deus. Essa foi a mensagem dos profetas, porta-vozes de Deus, que disseram o que viram: Deus está renovando todas as coisas por meio do servo de sua aliança e do povo de sua aliança. Se essa é a visão, por que tantos pastores estão afundando no mar?

			Tempestades marítimas não são o problema. O que faz pastores afundarem — ou melhor, evitarem a tarefa teológica — são as ondas do sentimento popular e os ventos da opinião pública que atuam como obstáculos e tentações, atrapalhando sua vocação de levar outros à maturidade em Cristo (cf. Ef 4.14). Podem estar certos de que não é fácil nadar contra a corrente cultural, e, em sentido bem real, o pastor fiel sempre será um personagem da contracultura — o que mais os pastores podem ser quando proclamam Cristo crucificado e, então, exortam os discípulos a imitarem seu Senhor, morrendo para si mesmos? O chamado ao autoesvaziamento sempre será impopular para aqueles cujos bolsos e guarda-roupas estão cheios.

			O que torna o papel do pastor ainda mais desafiador é a existência de três diferentes grupos de pessoas, três públicos, cada um com a própria forma de pensar. Quando falo de três públicos, refiro-me a três realidades sociais, três ambientes em que pastores podem falar de Deus e de Jesus Cristo: (1) a academia, (2) a igreja e (3) a sociedade em geral.5 Porque Deus é o Criador de tudo o que existe, seja visível seja invisível, e porque as boas-novas do amor sacrificial de Deus dizem respeito a todo o mundo, não há um único centímetro quadrado no universo nem um único aspecto da existência humana que, de alguma forma, não estejam relacionados com Deus e com o evangelho. No entanto, a maioria de nós vive em mais de um mundo cultural, e a maneira de falarmos sobre a verdade ou o sentido da vida varia de forma considerável, dependendo de nosso contexto social (e.g., sala de aula, igreja cinema, etc.). Se há alunos e professores universitários em uma congregação, então o pastor precisa se dirigir aos três públicos, às vezes a todos ao mesmo tempo — em especial nos domingos. Como é possível falar de Deus simultaneamente a um adolescente, a um aluno de pós-graduação, a um marceneiro desempregado, a uma mãe que trabalha fora, a um prefeito e a um professor de física?

			David Tracy afirma que a maneira de uma pessoa elaborar teologia é em grande parte resultado do público específico que ela identifica como seu público-alvo principal. Cada um tem as próprias normas e formas de discurso e suas preocupações específicas, e isso gera três tipos de teologia: fundamental, sistemática e prática.6

			Tracy tem razão em se preocupar com a degeneração da religião em mais uma opção particular ou escolha pessoal. Mas a separação que faz da teologia em diferentes modos de discurso pode levar pastores a ficarem em dúvida — ou a enterrarem a cabeça na areia. Sem dúvida, o contexto principal do pastor é a igreja, mas será que isso torna os pastores livres (desobrigados) de proclamar a verdade de maneiras que alcancem a população em geral e os alunos de uma faculdade? Não é fácil dividir pessoas reais em três públicos. A verdade é que muitos de nós vivem em dois ou mais desses contextos sociais. Tracy tem consciência disso e defende que a tarefa da teologia sistemática (a que está mais intimamente relacionada à igreja) é interpretar as Escrituras, relacionando-as de forma criteriosa à situação contemporânea. Essa perspectiva se aproxima do papel do pastor-teólogo que também defenderemos, embora estejamos inclinados a conceder a função mais importante de critério final às Escrituras, e não à situação contemporânea, especialmente porque são as Escrituras que iluminam a história de vida de cada pessoa que veio ao mundo.

			No entanto, a análise de Tracy ajuda a esclarecer a natureza e a abrangência do desafio de recuperar a visão do pastor-teólogo. Pastores-teólogos têm de ser trilíngues, capazes de falar a língua de cada um dos três contextos sociais ou, ao menos, falar suficientemente bem para pedir orientações (e dá-las). Neste livro, nossa tarefa é defender, em primeiro lugar, que pastores têm de ser teólogos; em segundo lugar, que cada teólogo é em certo sentido um teólogo público; e, em terceiro, que um teólogo público é um tipo muito particular de generalista. Começaremos analisando como a visão do pastor-teólogo foi perdida em todos os três públicos.

			Academia: poder e jurisdição da teologia?

			É difícil identificar o momento exato em que pastores perderam o interesse na teologia, ainda que esteja claro que a transferência da teologia para a academia tenha sido um fator importante. Embora a separação entre igreja e Estado possibilite à igreja praticar a fé e organizar sua vida como lhe parece correto, a separação entre igreja e academia, associada com a transferência da teologia da primeira esfera para a segunda, teve um efeito debilitante.7 “Ninguém pode servir a dois senhores” (Mt 6.24). A pergunta sensata que aspirantes a teólogos devem fazer é se alguém consegue atender às necessidades de comunidades eclesiásticas e, ao mesmo tempo, satisfazer às exigências do mundo acadêmico contemporâneo.8

			A teologia se tornou pela primeira vez uma atividade de sala de aula no período medieval, em que as escolas das catedrais se desenvolveram dando origem às primeiras universidades. Entretanto, durante muito tempo depois, a teologia continuou a florescer na igreja, em grande parte porque os teólogos mais importantes também eram clérigos.9 A ruptura decisiva ocorreu no início do século 19, quando Friedrich Schleiermacher, um pastor que foi nomeado professor da Universidade de Berlim (e considerado por muitos o pai da teologia moderna), reestruturou o currículo teológico conforme a divisão quádrupla que hoje conhecemos bem — estudos bíblicos, história da igreja, teologia sistemática e teologia prática — e considerou sua unidade de acordo com o treinamento vocacional, e não das matérias. Esse “modelo de Berlim” teve grande influência na educação teológica da América do Norte e levou a uma divisão entre as disciplinas clássicas, ou acadêmicas (as três primeiras divisões), e as disciplinas profissionais, ou práticas (a quarta divisão).

			A percepção de que a atividade acadêmica é abstrata e “teórica”, dissociada das questões da vida diária, não sendo relevante nem necessária para o ministério “prático”, é talvez o maior preconceito contra a educação teológica (não posso dizer “equívoco”, porque, infelizmente, há um elemento real nele conforme a descrição de muitos programas acadêmicos).10 Relacionada a isso, mas de outra perspectiva, a compreensão de que as disciplinas “práticas” são não teológicas, mas dirigidas pelo pragmatismo e influenciadas por modelos seculares das ciências humanas é outro preconceito que atua contra a noção do pastor-teólogo.

			A divisão posterior na academia entre estudos bíblicos e teologia apenas tornou a situação pior. Acadêmicos que estudam a Bíblia têm as próprias organizações profissionais (e.g., a Society of Biblical Literature [Sociedade de Literatura Bíblica]), leem os próprios periódicos (e.g., Journal of Biblical Literature) e, em geral, se especializam não apenas no Antigo ou no Novo Testamento, mas, com frequência, em um só gênero ou autor (e.g., estudos paulinos; literatura apocalíptica). Da mesma forma, teólogos têm suas organizações profissionais (e.g., a American Academy of Religion [Academia Americana de Religião]), seus periódicos acadêmicos (e.g., International Journal of Systematic Theology) e suas áreas de especialização (e.g., teologia analítica; teologia reformada; cristologia).

			Aspirantes à função de pastor-teólogo não lutam contra carne e sangue, mas contra poderes institucionais e principados acadêmicos. Em particular, pastores-teólogos devem lutar em duas frentes. Primeiramente, eles têm de encarar o fato de que boa parte da teologia é escrita por acadêmicos para acadêmicos (i.e., “professores-teólogos”). Muitas vezes, é difícil traduzir ou aplicar essas abordagens técnicas de assuntos especializados às necessidades cotidianas de sua congregação. O que o entendimento de Tomás de Aquino a respeito das pessoas da Trindade como relações de subsistência tem que ver com visitar um diácono que acabou de descobrir um câncer no pâncreas? Ou como a economia da Trindade econômica está relacionada com membros da igreja que enfrentam desemprego? Nesse sentido, será que a doutrina da Trindade tem alguma relevância para a vida da igreja? Pensar que ela não tem é uma atitude lamentável e errada. A crença na Trindade é fundamental para a igreja e está totalmente relacionada com a identidade e a obra salvadora de Jesus Cristo, embora seja verdade que professores-teólogos nem sempre deixam isso tão claro quanto deveriam.11

			Em segundo lugar, pastores também têm de enfrentar o muro de Berlim que faz separação entre as disciplinas de estudos bíblicos e de teologia, divisão atualmente estabelecida na academia.12 Tendo em vista a grande importância da pregação na vida da maioria dos pastores, se tivessem de escolher a quem serviriam, a maioria optaria por estudos bíblicos. No entanto, o problema é que boa parte do que os pastores encontram em muitos comentários acadêmicos sobre a Bíblia é difícil, senão impossível, de pregar. O comentário bíblico padrão produzido na academia moderna geralmente trata a Bíblia como um documento histórico, muitas vezes dando mais atenção ao mundo por trás do texto (e.g., antecedentes históricos, paralelos do Antigo Oriente Próximo) do que ao que Deus está dizendo para a igreja atual no texto e por meio do texto sobre o assunto do texto: o plano divino de salvação focalizado em Jesus Cristo (cf. Lc 24.27; Ef 1.9,10). Não são poucos os estudiosos da Bíblia que creem que o comentário bíblico deve ser uma área teológica restrita.13

			Poderes institucionais e principados acadêmicos têm separado o que originalmente havia sido unido sob a bênção de Deus: a teologia e a vida da igreja, estudos bíblicos e teologia, pastor e teólogo. Embora os teólogos assumam a responsabilidade primária de demonstrar a importância da doutrina para o discipulado, pastores não podem se dar ao luxo de negligenciar a teologia ou esperar que alguém promova negociações de paz entre estudiosos da Bíblia, teólogos sistemáticos e teólogos práticos. O caminho a seguir é este: pastores e teólogos devem carregar os fardos uns dos outros, reagindo juntos à amnésia eclesiástica da academia e à anemia teológica da igreja. Agora focalizaremos o último problema.

			Igreja: imagens que mantêm pastores cativos

			Há cerca de cinquenta anos, temos visto uma desconcertante variedade de imagens que descrevem o que os pastores são e o que fazem. Continua existindo muita confusão sobre o que precisamente é um pastor. Aliás, o próprio termo “pastor” é uma metáfora. As metáforas são poderosos instrumentos da imaginação que podem afetar nossa experiência diária. George Lakoff e Mark Johnson falam de metáforas que influenciam nosso comportamento, como “tempo é dinheiro”.14 Também podemos falar de metáforas que influenciam o ministério de pastores.

			Com frequência, metáforas do ministério pastoral se prendem tão fortemente à imaginação que às vezes é difícil desfazer-se delas. Essas metáforas se tornam imagens que nos mantêm cativos. Normalmente, essas imagens revelam mais sobre as preocupações da época em que foram produzidas do que sobre os próprios pastores. Aliás, a imagem predominante do pastor quase sempre reflete as influências intelectuais e culturais mais amplas da época.15 Podemos ir além e arriscar a sugestão de que imagens do ministério pastoral são lançadas de um lado para outro por ondas (i.e., tendências culturais) e por todo vento de doutrina (i.e., tendências acadêmicas).

			Outros autores já têm alistado algumas dessas imagens principais, por isso posso ser breve. William Willimon observa com razão: “O ministério contemporâneo tem sido vítima [...] de imagens de liderança que não são extraídas das Escrituras, mas da cultura ao redor — o pastor como diretor executivo, como guru psicoterapêutico ou como agitador político”.16 Certamente, não há nada de errado em organizar programas e ajudar pessoas; a única questão é se essas coisas definem a vocação do pastor. Há uma característica distintiva da pessoa e da obra de pastores cristãos? Qual seria essa característica? É nesse aspecto que existe constante confusão.17

			Imagens do que os pastores fazem influenciam, por sua vez, o que os seminários fazem. Tudo gira em torno das metáforas predominantes que orientam os ministérios dos pastores. Joseph Hough e John Cobb descrevem a ascensão e a queda de quatro modelos que predominaram em diferentes épocas na história da igreja norte-americana: o “mestre” de conhecimento bíblico e teológico (final do século 18 e início do 19), o “pregador de reavivamento” (século 19), o “construtor” de igrejas e congregações (final do século 19 e início do 20) e o “gestor” de pessoas e programas (século 20).18 Willimon elaborou uma atualização útil dessa lista de metáforas que nos mantêm cativos, ou ameaçam fazê-lo, acrescentando imagens do século 21. Além de imagens mais antigas (e.g., negociador político, terapeuta, administrador) que continuam desfrutando de considerável influência, ele menciona o magnata da mídia e o ativista comunitário.19 Há ainda outras imagens, como o “documento humano vivo”, o tolo sábio, o treinador moral, o agente de esperança, o diagnosticador, o contador de histórias populares e a parteira.20

			Essa proliferação de imagens indica simplesmente a falta de consenso e até mesmo a confusão generalizada sobre o que os pastores são e o que deveriam fazer. Como um observador da situação dos pastores afirma: “É difícil conceber pessoas em outras áreas de trabalho — operários da construção civil, cabeleireiras, dentistas, tenistas profissionais, até mesmo teólogos sistemáticos ou acadêmicos da área bíblica — preocupando-se o tempo todo em inventar equivalentes metafóricos da profissão que escolheram”.21 Certamente, há descrições mais literais do trabalho pastoral, como “cuidador da alma” ou “pregador”. Essas descrições, no entanto, levantam a questão sobre o tipo de cuidado que vale a pena prestar e o que os pregadores têm a dizer que ninguém mais tem.

			O que os pastores têm a dizer e a fazer que seja papel exclusivamente seu? Essa pergunta gera o debate sobre a questão da identidade distintiva do pastor. Em 1967, Karl Menninger foi o preletor da conferência Stone lectures [Palestras Stone], ocorrida no Princeton Theological Seminary, e ficou impressionado com o número de seminaristas com dúvidas quanto à sua profissão. Menninger sugeriu que uma das razões para as dúvidas deles era o desaparecimento do pecado. Muitos comportamentos anormais que antes eram considerados “pecados” (e.g., gula) hoje são vistos como sintomas de algum distúrbio psicológico ou social pré-existente, e outros “pecados” (e.g., coabitação antes do casamento) deixaram, em grande parte, de ser classificados como tais em razão da ampla aceitação social. Menninger descreve, de modo acertado, a importância desse desdobramento semântico: “O desaparecimento da palavra ‘pecado’ implica uma mudança na atribuição da responsabilidade pelo mal”.22 Essa mudança de pecado para sintoma também significa que as pessoas estão mais propensas a pedir ajuda aos que entendem do problema. Se o problema não é mais pecado, mas algum distúrbio psicológico, social ou talvez até mesmo biológico pré-existente, podemos indagar: “Que ajuda específica um pastor pode oferecer? Que serviço distinto um pastor pode prestar?”.

			A incerteza sobre qual é a contribuição que os pastores podem dar não é bom para a alma de um ministro. Sem dúvida, esse é um fator que explica uma manchete na edição de 9 de abril de 1971 do periódico Chicago Sun-Times: “Jovens clérigos confusos e desiludidos”. É fácil perceber o motivo. Se a metáfora que define seu ministério é “profissão de ajuda”, então é bom você estar preparado para dizer que tipo de ajuda você tem a oferecer.23 Porém, esse era justamente o problema. O que pastores têm a dizer e a fazer que pessoas em profissões de ajuda — psicólogos, psiquiatras, assistentes sociais e assim por diante — já não estão fazendo e, muitas vezes, fazendo melhor? Atualmente, há muitos “especialistas” em uma variedade de profissões de ajuda que estão oferecendo soluções e estratégias para lidar com diversos problemas pessoais. Os serviços de saúde mental e social oferecem uma combinação de teorias e terapias para o que nos aflige. Pastores-teólogos precisam ter a convicção de que o ministério do evangelho é mais do que uma profissão de ajuda.

			John Leith faz uma constatação semelhante ao perguntar: “O que igrejas têm a dizer e a fazer que nenhuma outra instituição é capaz?”. Sua resposta de uma perspectiva reformada é: ministrar a Palavra de Deus, pregando, ensinando e aconselhando. A essa resposta gostaríamos de acrescentar: “e moldar o povo de Deus para refletir a nova humanidade que está em Cristo”. A pergunta complementar de Leith aos presbiterianos pode ser facilmente ampliada para incluir todos os evangélicos: “Será que hoje podemos afirmar que, no que diz respeito à competência, nossa pregação presbiteriana tem um desempenho tão bom quanto o dos melhores profissionais da comunidade em suas atividades — isto é, os melhores advogados e os melhores médicos?”.24 Não é preciso aceitar a sugestão de que pastores são profissionais (que negócio é esse de pastor profissional?) para concordar com a ideia de Leith: é difícil aplicar padrões de excelência ao que os pastores fazem, a menos que determinemos, em primeiro lugar, o que estão (ou deveriam estar) fazendo.

			Uma das metáforas mais impactantes para o pastor é a do terapeuta: alguém que trata de problemas pessoais ou interpessoais e realiza a cura.25 Aqui a tentação é depender demais do ouro extraído de outras minas (e.g., psicologia clínica) a fim de parecer “profissional”: “Seminaristas aprendiam conceitos básicos a respeito da natureza humana com psiquiatras, psicólogos e assistentes sociais que eram conhecedores do assunto; ou seja, aprendiam com profissionais que agora controlam as definições desses mesmos conceitos”.26 Mas o resultado final desse empréstimo conceitual enorme foi que, como grupo, o clero “perdeu qualquer resquício de autoridade cultural sobre problemas pessoais”.27 Já não se pode aplicar categorias teológicas a problemas pessoais. Isso conduz ao desaparecimento não apenas do “pecado”, mas também da “graça” e até mesmo de “Deus”.28

			Outra metáfora significativa para o pastor é a do gestor de pessoas e programas religiosos. Aliás, a imagem do pastor como gestor repercute tão bem na cultura contemporânea que conquistou, na mesma intensidade, a imaginação de igrejas protestantes tradicionais, católica romana e evangélicas. De acordo com George Weigel, a Igreja Católica Romana, durante boa parte do século 20, “passou a conceber o bispo de Roma como o presidente-executivo de uma empresa global cujos líderes locais (os bispos) eram, na prática, delegados papais (ou geren­tes de filiais) de suas respectivas áreas”.29 Os sacerdotes de cada paróquia eram vistos “como homens que tinham recebido autorização para realizar certos tipos de negócios eclesiásticos: batizar crianças, ouvir confissões, celebrar a missa, realizar casamentos e funerais”.30

			Eugene Peterson tem sido especialmente crítico da metáfora do gestor: “A vocação de pastor foi substituída pelas estratégias de empresários religiosos com planos de negócios. [...] Eu amo ser americano, [...] [mas] não amo o consumismo desenfreado que trata Deus como produto a ser comercializado”.31 A imagem mais traiçoeira de todas é a do ministério pastoral como carreira profissional: “Pastores norte-americanos, sem realmente perceber o que estava acontecendo, redefiniram nossas vocações de acordo com o carreirismo norte-americano. Deixamos de pensar na paróquia como um contexto de espiritualidade pastoral e começamos a vê-la como uma oportunidade para progredir”.32 Uma imagem cultural mantém pastores cativos até mesmo na igreja. Por isso, agora trataremos da perda da visão do pastor-teólogo na sociedade em geral.

			Sociedade: a situação desagradável do discurso público

			Era uma vez, em uma época tão recente quanto o século 19, pastores que eram figuras públicas reverenciadas e respeitadas e desfrutavam de certa importância na sociedade. Não raro eles eram as pessoas de melhor nível educacional em cidades de pequeno e médio porte e os intelectuais da vila. Quando avançamos cem anos de história, vemos como as coisas mudaram radicalmente: muitas vezes, a imagem popular do pastor de hoje não passa de uma caricatura estereotipada (e.g., o santarrão moralista e reprimido, o megalomaníaco cheio de si e muito bem vestido). Infelizmente, há bastante verdade por trás desse retrato superficial. God’s man in Texas [O homem de Deus no Texas], peça teatral (baseada em uma história real) escrita por David Rambo em 1999, fala de um pastor de 81 anos de idade de uma megaigreja que não consegue entregar as rédeas do poder a seu jovem auxiliar. A arrogância, a teimosia, a paranoia e a insegurança do pastor são muito evidentes.

			David Wells preocupa-se com o fato de que o frequentador de igreja comum confessa a fé em Cristo, mas ingere a mesma comida cultural de todas as outras pessoas. Espetáculos de televisão e filmes influenciam nossas percepções sobre tudo, desde a vida de luxo e conforto até a família considerada “normal”. Wells não menciona isso, mas a cultura popular tanto reflete quanto influencia a maneira pela qual as pessoas veem os pastores. Romances, televisão e filmes exercem na população em geral uma influência bem maior do que apresentações teatrais. Que tipo de figura pública o pastor representa nesses meios de comunicação?

			David Larsen, professor emérito de homilética no Trinity Evangelical Divinity School, investigou por iniciativa própria a literatura ocidental, examinando os vários modelos de ministério descritos em obras de ficção ao longo dos séculos. Isto é assunto sério: ficção não é meramente algo da esfera da fantasia, mas um laboratório de possibilidades humanas, em que a condição humana está sendo analisada e testada. Uma obra séria de ficção pode, com mais eficácia do que livros-textos, explorar os desafios da vida e do trabalho de um pastor e oferecer mais percepções a respeito deles porque dá aos leitores um gostinho da realidade, não uma lição, mas uma experiência vicária.33 Vendo como outros reagem e agem em diversas situações específicas, os pastores podem aprender coisas importantes sobre as possibilidades e os perigos ocultos de sua vocação.34 Além do mais, obras de ficção não só refletem o entendimento de uma sociedade sobre o que é ser humano — e o que é ser pastor — como também influenciam essa compreensão. Larsen observa: “Na literatura ocidental, o ministério é visto de forma mais negativa do que positiva. Esse é um dado que exige reflexão, em vez de uma reação impensada”.35

			Cite uma obra de ficção em que o herói é um pastor fiel (ganha um ponto extra se conseguir pensar em um romance cujo protagonista é um pastor evangélico). É um exercício mental interessante, ainda que doloroso. Duas obras vêm à mente: Witch wood [O bosque da bruxa], de John Buchan (publicado em 1927, mas ambientado no século 17), e Gilead,36 de Marilynne Robinson (publicado em 2004 e ambientado no século 20). Em seu livro, Larsen dedica um capítulo (“Cameos of character and courage” [Proezas de caráter e coragem]) a imagens do pastor fiel e examina, entre outros, “A Parson’s tale” [Um conto de Parson], da obra Canterbury tales, de Chaucer,37 The vicar of Wakefield, de Oliver Goldsmith,38 The warden, de Anthony Trollope,39 e o personagem padre Tim nos vários livros da série Mitford, de Jan Karon.40 Infelizmente, esses promissores perfis pastorais dão lugar a cinco capítulos focalizados em romances que tratam os ministros de uma maneira menos lisonjeira, em que se veem respectivamente imagens de incompetência, imoralidade, desonestidade intelectual, instabilidade familiar e falta de convicção vocacional. Ao longo do texto, os leitores são apresentados a ministros na ficção de Jane Austen (“moralistas sem igual”), George Eliot (“os solenes, formais e pomposos”) e Charles Dickens (“combinação de vários tipos de ministros”).

			Anteriormente, mencionei minha teoria favorita de que, à semelhança de comentários bíblicos, nossas imagens de pastores servem de indicadores de tendências ideológicas e culturais mais amplas. Muito trabalho precisa ser feito para confirmar essa hipótese. Embora diversos livros tenham sido escritos sobre como Deus ou Jesus Cristo têm sido retratados em filmes, estudos que focalizam líderes eclesiásticos são bem menos comuns.41 No entanto, o cinema e a televisão influenciam, provavelmente mais que os livros, a percepção que o público tem do pastor. The church on TV: portrayals of priests, pastors, and nuns on American television series [A igreja na TV: Representações de padres, pastores e freiras em seriados da televisão norte-americana],42 de Richard Wolff, é apenas um de vários estudos que procuram identificar o que a cultura popular nos diz sobre as atitudes dos norte-americanos em relação à igreja e seus líderes. Seu livro estuda seriados televisivos que mostram membros do clero (e.g., The flying nun [A noviça voadora], Father Dowling mysteries [Os mistérios de padre Dowling], 7th heaven [Sétimo céu]). O fato de ser muito mais provável encontrar um programa de televisão sobre um pastor-detetive do que sobre um pastor-teólogo revela o que a respeito de pastores ou da cultura contemporânea?

			Ser um pastor-teólogo — falar de Deus perante algum público — é ser honesto aos olhos das pessoas. E essa é a difícil situação do pastor-teólogo: apresentar declarações de verdade sobre Deus de uma maneira que satisfaça as exigências do discurso público. Karl Barth, um pastor-teólogo, expressou a situação da seguinte maneira: “Como ministros, devemos falar de Deus. Mas somos humanos e, por isso, não podemos falar de Deus”.43 Aqui, Barth reflete não apenas a respeito dos limites da linguagem e razão humanas, mas também sobre a dificuldade de explicar a autoridade de uma pessoa para fazer declarações sobre Deus. Que criatura tem condições de falar de seu Criador? Como nós, ou alguma outra pessoa, nos atrevemos a falar de Deus?

			Quem tem a autoridade para falar de Deus? Que autoridade deve ser levada em consideração? Por quê? Chegar a uma resposta satisfatória — aceitável no ambiente público — não é tarefa fácil, em parte porque uma hermenêutica da suspeita predomina em nosso contexto. Uma atitude pós-moderna de suspeita bastante conhecida alega que todas as pretensões de verdade são parciais, reflexo da situação social particular da pessoa, ou opressivas, reflexo da vontade de poder. Essas suspeitas aumentam exponencialmente quando o tema de nosso discurso público é Deus e quando o discurso parece beneficiar uma pessoa (em relação à posição social, ao dinheiro ou ao poder) ou um grupo de interesse particular.

			O romance Elmer Gantry, de Sinclair Lewis, sintetiza a dificuldade contemporânea do discurso público sobre Deus. O romance narra a vida e a carreira de Elmer Gantry desde o momento de sua conversão na faculdade até sua ascensão como pastor reconhecido nacionalmente. O livro foi a obra de ficção mais vendida em 1927 e transformado em filme em 1960, com Burt Lancaster atuando no papel de Elmer.44 Na história, Elmer Gantry confunde seu desejo de aplausos com um chamado para o ministério: ele é viciado na “droga da oratória” e encontra nas igrejas as multidões mais receptivas.

			Elmer Gantry é exatamente alguém a respeito de quem os pós-modernos nos advertem: uma pessoa que se preocupa mais com a retórica e o reconhecimento trazido pelo discurso impactante do que com a verdade e o sofrimento que falar a verdade pode acarretar. Lewis diz: “Elmer achava que era o centro do universo”. Para Gantry, Deus é um componente na história dele, em vez de Gantry ser um pequeno participante da história de Deus. Parafraseando o Satanás de Milton:45 melhor reinar em minha própria narrativa do que ser personagem secundário na narrativa de Deus.

			Elmer Gantry é uma história com uma advertência sobre a hipocrisia ministerial. Gantry personifica exatamente o que preocupa Eugene Peterson: pastores buscando carreiras bem-sucedidas em vez de sua vocação, buscando o engrandecimento do próprio nome em vez do engrandecimento do nome de Jesus Cristo. Sinclair Lewis elaborou uma ótima descrição do pastor como um jovem profissional. Em alguns aspectos, a história é notavelmente contemporânea, ainda que já tenha quase cem anos. Para os pastores, a tentação de se verem como os heróis da própria história é ainda mais clara em uma época de tele-evangelistas e megaigrejas: “Se o ministério não passa de uma profissão, então tudo o que diz respeito a ele é profissionalizado. E a pergunta para o ministro passa a ser: como isso promoverá ou atrapalhará meu progresso na carreira ministerial?”.46

			Eis o paradoxo central: o pastor é uma figura pública que não deve fazer nada para o próprio benefício, que não deve falar com o objetivo de atrair atenção para si, mas para longe de si — ao contrário da maioria das celebridades contemporâneas. O pastor deve apresentar alegações de verdade com o objetivo de ganhar as pessoas não para sua maneira de pensar, mas para a maneira de pensar de Deus. O pastor tem de se realizar não pelo crescimento de sua posição social, mas, se for necessário, pela diminuição dela.47 Além disso, quando pastores se referem a si devem seguir o exemplo do apóstolo Paulo, reconhecendo que são pecadores públicos que receberam a graça e a misericórdia de Deus e continuam precisando delas (1Tm 1.15). Por fim (e novamente à semelhança de Paulo), pastores têm de se dedicar a falar em público sobre assuntos gerais, como o sentido da vida, para os quais eles não têm credenciais publicamente aceitas, ao contrário de especialistas cuja especialidade é publicamente reconhecida.48 A situação é ainda mais difícil e paradoxal quando consideramos a pressuposição geral de que figuras públicas não são confiáveis nem verídicas. Como pesquisas de opinião recentes deixam claro, as pessoas estão em grande parte desencantadas com personagens públicas, em especial com aquelas que representam os interesses de alguma instituição ou organização à qual estão ligadas.

			Sem dúvida, as pessoas tendem a confiar em neurocirurgiões quando precisam ser operadas ou em pilotos quando voam em aeronaves. No entanto, neurocirurgiões e pilotos são especialistas com evidente conhecimento instrumental (i.e., operam o cérebro, operam aviões a jato). Portanto, nesse aspecto está a difícil situação pastoral. Para explicar a contribuição que fazem para o bem público, os pastores precisam determinar o tipo de conhecimento especializado que têm ou então vestir o manto intelectual: alguém que reivindica certo tipo de conhecimento e autoridade para falar sobre assuntos gerais de importância filosófica e social (e.g., o sentido da vida). Vejamos um exemplo: “A world split apart” [Um mundo dividido], palestra de abertura do ano letivo de 1978, apresentada por Alexander Soljenítsin, na Universidade de Harvard, aborda nada menos que o tema da trajetória da civilização ocidental. Soljenítsin afirma — em público! — que o Ocidente perdeu sua coragem cívica, talvez porque esteja materialmente muito bem e se organize de maneiras legais (i.e., processuais) que enfatizam direitos e liberdades mais do que responsabilidades e propósito. Sem dúvida, muitos norte-americanos franziram a testa quando ele examinou se poderia em sã consciência propor o Ocidente como modelo para seu país seguir (na época ele vivia na União Soviética): “Não, não posso recomendar a sociedade de vocês como um ideal para a transformação da nossa. Por meio de profundo sofrimento as pessoas de nosso país alcançaram um desenvolvimento espiritual de tamanha proporção que o sistema ocidental em seu atual estado de exaustão espiritual não parece atraente”.

			O discurso de Soljenítsin se torna ainda mais contundente, até mesmo com um tom de sermão, quando se aproxima do final. Ele diz: A luta pelo nosso planeta é “física e espiritual, uma luta de proporções cósmicas”. Soljenítsin conclui com uma espécie de apelo: uma convocação para que se recupere uma espiritualidade que vai além do aspecto material. Ele menciona o Mal (com M maiúsculo) e identifica o problema bem no fundamento do pensamento moderno: “a autonomia do homem proclamada e praticada em relação a qualquer força superior”. Lembre-se: ele está discursando em Harvard, fazendo declarações de grande importância em uma das mais respeitadas universidades seculares norte-americanas, com centenas de especializações acadêmicas. Então ele prossegue e faz a declaração anterior. Corre o risco de ofender a sociedade sofisticada ao mencionar Deus: “O Ocidente finalmente alcançou os direitos do homem e até mesmo em excesso, mas o sentido de responsabilidade do homem para com Deus e para com a sociedade tem se tornado cada vez mais obscuro”.

			O discurso de Soljenítsin impressiona por causa do alcance de suas afirmações. Existem algumas declarações de grande importância: não predições, mas prédicas. “Predicar” é declarar alguma coisa a respeito de algo. A prédica é o ato preeminente do pregador. Declarar alguma coisa a respeito de algo tão vasto quanto a civilização ocidental, para não mencionar Deus, não é tarefa fácil, especialmente quando se está discursando diante de uma plateia. Se falar em público é o maior temor das pessoas, muito mais temível é fazer declarações públicas sobre Deus e o mundo! É exatamente essa capacidade — falar de modo significativo e verdadeiro sobre tópicos gerais de interesse social supremo — que é a característica do que chamarei de intelectual público. A questão diante de nós é se um pastor-teólogo também é um intelectual público.49

			Proposta: o pastor-teólogo como figura pública distinta

			Até aqui descrevemos um quadro negativo da situação contemporânea: muitas igrejas perderam a visão do que o pastor é e de qual é a responsabilidade dele. Como já analisamos, os pastores têm uma infinidade de metáforas com base nas quais podem escolher o estilo de ministério que seguirão. Por isso, pastores estão liderando o povo de Deus de várias maneiras e em diferentes direções. Sem uma visão bíblica do pastor, o povo de Deus pode realmente perecer; com certeza, deixará de progredir. Então, como os pastores devem liderar? O restante de nosso livro procura responder a essa pergunta apresentando uma proposta positiva e, dessa maneira, guiando a igreja para que deixe para trás sua peregrinação no deserto da modernidade.50

			Assim, resumimos aqui nosso argumento. Primeiro, pastores são e sempre foram teólogos. Em segundo lugar, cada teólogo é, em certo sentido, um teólogo público, um tipo particular de intelectual, uma classe específica de generalista. Uma convicção central que fundamenta nosso argumento é que uma pessoa não precisa ser acadêmica para ser intelectual. Pastores-teólogos não são necessariamente pessoas com QI elevado, mas precisam ter QT (quociente de teologia) elevado.51 Em terceiro lugar, o propósito de o pastor-teólogo ser um intelectual público é servir ao povo de Deus, edificando-o na “fé entregue aos santos de uma vez por todas” (Jd 3). Deixe-me comentar de forma sucinta esses três pontos.

			Teólogo: dizer o que Deus está fazendo em Cristo

			Os pastores são e sempre foram teólogos; no entanto, esse aspecto, que não deveria ter sido abandonado, foi esquecido e perdido. Conforme vimos na breve narrativa anterior, teólogos e pastores têm sido separados e relegados a públicos distintos (a academia e a igreja, respectivamente). “A invenção de ‘teólogos’ como autoridades profissionais da fé cristã talvez se revele um dos acontecimentos realmente prejudiciais na história da igreja.”52 Essa afirmação pode ser surpreendente, mas a lógica é simples: a existência de teólogos “profissionais” sugere que pastores e leigos — os que não são pagos para produzir teologia — são incapazes de elaborar teologia (porque não têm uma “inteligência brilhante”) ou então não têm a autoridade para fazê-lo (porque não têm as credenciais acadêmicas adequadas).

			A teologia é importante demais para ser deixada para os “profissionais”. Cada ser humano é responsável perante Deus por agir corretamente de acordo com o conhecimento de Deus que está disponível nas coisas que foram feitas, inclusive no coração humano (Rm 1.19-21). Cristãos “comuns” (se é que essa classe existe) são capazes de ler a Palavra de Deus com uma dose de entendimento e são responsáveis por reagir com amor, confiança e obediência. Teologia é parte integrante do ímpeto incessante da fé em alcançar maior compreensão. A teologia é inevitável: William Ames diz que ela é basicamente o ensino [doctrina] sobre como “viver para Deus”.53 A teologia diz respeito a falar e viver a verdade revelada por Deus em Jesus Cristo.

			Dessa maneira, a teologia é o esforço de falar bem de Deus e viver para a sua glória, com base na história de Deus contada na Palavra escrita de Deus (Antigo e Novo Testamentos). O adjetivo qualificativo “cristão” indica a centralidade de Jesus Cristo para o projeto teológico. Jesus Cristo é a palavra final de Deus (Hb 1.2), a revelação completa de Deus (1.3a) e o agente da obra suprema de Deus (1.3b). Jesus Cristo é o Alfa e o Ômega tanto da revelação quanto da redenção. Ele é a totalidade da sabedoria divina e o cumprimento do plano divino para o mundo (Ef 1.8-10). O Cristo ressurreto afirmou que tudo nas Escrituras gira em torno dele (Lc 24.27). Ser um teólogo cristão é buscar, falar e demonstrar entendimento sobre o que Deus estava fazendo em Cristo a favor do mundo. A teologia cristã expõe com palavras o que está em Cristo: Deus; a verdadeira humanidade; todas as coisas criadas visíveis e invisíveis; a reconciliação do mundo com Deus (2Co 5.19).

			Público: envolvido com pessoas da comunidade e em favor dela 

			Já apresentamos um breve relato dos três públicos ou realidades sociais em que teólogos falam de Deus. Qual público — igreja, academia ou sociedade — temos em mente ao falar do pastor como teólogo público? Alguém poderá pensar que “público” é o sentido mais claro dos três termos, mas na verdade é o mais difícil de compreender, em grande parte porque existe um sentido já estabelecido de teologia pública (veja a seguir). Em parte, mas não totalmente, esse significado convencional é o que temos em mente quando utilizamos o adjetivo. Nosso uso é mais radical porque ele recupera a raiz etimológica (radix) do termo “público” (lat., pubes, “população adulta”, e populus, “povo”). Pastores são teólogos públicos porque trabalham com o público de Deus e em favor dele, para o bem do público/povo em todos os lugares.

			Teologia pública: a ideia predominante. O significado comum de teologia pública é “teologia na praça pública e para ela”. O público específico em vista é a sociedade: a polis mais ampla. Portanto, a teologia pública é aquela que aborda preocupações comuns em um fórum aberto, em que nenhum credo ou confissão em particular ocupa posição de maior destaque. De modo específico, a teologia pública diz respeito às formas e aos meios pelos quais indivíduos cristãos (e igrejas) devem testemunhar de sua fé na praça pública (i.e., na sociedade em geral). Uma rápida análise de como esse tipo de teologia pública se relaciona com as políticas públicas, com a teologia política e com o evangelho social ajudará a esclarecer em que aspectos nossa proposta de pastores como teólogos públicos é distinta.

			Antes de tudo, a teologia pública é uma reação contra a tendência de privatizar a fé restringindo-a à questão da salvação de cada um. Conforme veremos em capítulos posteriores, a igreja não é uma coleção de pessoas salvas, mas o ápice do plano da salvação: criar um povo de Deus. Ademais, Cristo é Senhor de todas as áreas da vida, e é importante que os cristãos evitem modos dualistas de pensar a fim de não dividir o discipulado em compartimentos (aos domingos e na privacidade do lar), separando-o da cidadania (no restante da semana, nas escolas e nos locais de trabalho). De acordo com Max Stackhouse, um dos principais precursores da teologia pública, o mundo público — escolas, empresas, clínicas, cinemas, restaurantes, fábricas e assim por diante — é o espaço em que os discípulos vivenciam sua fé: “Se essas esferas públicas são o contexto mais amplo de nossos ministérios, precisamos de uma teologia pública para lidar com essa realidade”.54

			De acordo com Stackhouse, há uma clara distinção entre teologia pública e teologia política. Teologia política é a análise e crítica da política (a arte ou ciência de governar) e da relação entre igreja e Estado. O foco da atenção é a organização, a distribuição e o uso do poder político para tratar de questões sociais. Em contraste, a teologia pública não trata cada problema como se fosse um problema político nem soluciona cada problema público por meio da reforma do Estado ou da formação de uma maioria moral.55 A teologia pública não procura ganhar eleições, mas debates: “Ela se propõe a oferecer ao mundo não a ‘nossa perspectiva confessional’, mas declarações com fundamento sobre o que, em última análise, é verdadeiro e justo e diz respeito a todos”.56 Stackhouse gostaria que o pastor fosse um teólogo público no sentido do “teólogo-filósofo da verdade e da justiça universalmente válidas, [...] [capaz] de equipar as pessoas para discernir como e onde, no mundo, é possível descobrir os indícios da verdade e da justiça de Deus”.57 Por isso, Stackhouse se preocupa com que a teologia, “a única coisa que pastores têm a oferecer ao mundo que não é oferecida por outros de um modo melhor”,58 seja com demasiada frequência removida do discurso público, como se lhe fosse impossível apresentar uma justificativa pública. Por isso, Stackhouse conclama os pastores a assumirem “também a responsabilidade de recuperar e reformular as noções fundamentais de verdade e justiça na esfera mais ampla do discurso público”.59

			Os organizadores de um livro em homenagem a Max Stackhouse apresentam essa ideia da seguinte maneira: “Assim como os cristãos estão no mundo, a igreja também tem de estar nele e, por isso, deve elaborar uma teologia pública”.60 A teologia pública envolve análise crítica sobre como os cristãos devem testemunhar em praça pública. Uma das perguntas centrais é se (e em que medida) os cristãos podem trabalhar com pessoas de outras religiões ou sem religião em favor de causas sociais comuns. A ideia predominante, representada por Stackhouse, é que a teologia pública deve empregar formas de discurso e argumentos que são, em princípio, inteligíveis e aceitáveis para todos, independentemente da religião (ou falta dela). Em resumo: a teologia pública é um discurso com conteúdo teológico destinado ao público em geral. É interessante que Stackhouse crê que os seminários têm de preparar pastores para serem teólogos públicos que podem, por sua vez, ensinar as pessoas de sua congregação a serem “teólogos públicos leigos”.61

			Richard Mouw fala de uma geração anterior de evangélicos norte-americanos que pensavam que a tarefa básica da igreja era preparar as pessoas para ir ao céu: “Dar demasiada atenção às principais questões de política pública era considerado quase um ‘mundanismo’ que desonrava Deus”.62 Hoje, o etos é bem diferente, em especial entre os evangélicos entre vinte e trinta anos de idade, muitos dos quais são “intelectuais públicos sem uma agenda político-parti­dária”.63 Agora os evangélicos estão falando acerca de uma variedade de questões de política pública, desde questões morais mais conhecidas, como o aborto e a pobreza, até as mais recentes, como a imigração e o cuidado com a saúde.64

			Será que ser um teólogo público significa que o pastor tem de defender o evangelho social, concentrando seu ministério e seus esforços em problemas deste mundo — questões de paz e de justiça, como a desigualdade econômica, o racismo e assim por diante?65 O problema básico com debates do início do século 20 acerca do denominado evangelho social é que eram polarizados demais: seus defensores enfatizavam a natureza mundana do reino de Deus, a proclamação e a prática de libertar pessoas de instituições opressivas aqui na terra; seus oponentes destacavam a natureza extramundana do reino de Deus, uma proclamação da libertação da pessoa em relação ao pecado e à morte. Pastores-teólogos não devem ter de escolher entre um evangelho “social” e um “espiritual”, pois há um único evangelho (Gl 1.6,7), “um evangelho eterno” que diz respeito ao céu e à terra (Ap 14.6).

			As boas-novas não apenas proclamam que almas vão para o céu, mas também que Deus estabeleceu “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (1Pe 2.9, ESV; cf. Êx 19.6; Ap 1.6) bem como a paz social ao reconciliar judeus e gentios (Ef 2.14) e que tudo isso se concretizará em uma nova terra. Embora o evangelho tenha implicações para assuntos públicos — afinal, toda a ordem criada está sendo renovada em Cristo (2Co 5.17) —, ele não deve ser reduzido a uma série de posições sobre questões de política pública. Ao contrário, a teologia pública é, ou deveria ser, a demonstração da vida da igreja em Cristo para a glória de Deus e para o bem do mundo.

			Teologia pública: uma antiga-futura alternativa. Portanto, a teologia pública convencional não é o que temos em mente. Estamos recuperando uma visão perdida e não aderindo a um modismo. Miroslav Volf está mais próximo do que temos em mente quando, ao desenvolver uma posição equilibrada entre o evangelho social e o evangelho dos tempos passados, exorta os cristãos a não serem nem uma presença dominadora na sociedade nem pessoas ausentes que só pensam na vida futura, mas a serem uma presença testemunhadora. Não há uma maneira única de a igreja se relacionar com a cultura contemporânea, embora em cada confronto cultural o objetivo da igreja consista em ser sal e luz, trazendo à esfera pública a visão cristã de Deus e da vida plena: “Uma visão do florescimento humano e do bem comum é o principal elemento que a fé cristã traz ao debate público”.66 Para Volf a teologia pública é uma questão de a igreja dar testemunho público de Jesus Cristo, a personificação da vida plena. Viver bem para Deus — isto é, esforçando-se para que a ordem criada seja renovada em Cristo — não pode ser outra coisa que não teologia pública; a doutrina cristã atribui um conteúdo específico ao significado e à expressão viva do amor, da justiça e da existência humana.

			Rowan Williams oferece outro bom exemplo de teólogo público. As palestras que formam seu livro Faith in the public square [A fé na praça pública] abordam questões que são de interesse comum para a academia, a igreja e a sociedade em geral: secularismo, meio-ambiente, justiça, diversidade religiosa, entre outras. Essas palestras são “exemplos desenvolvidos da tentativa de descobrir pontos de contato entre diversas questões públicas e as crenças fundamentais sobre a Criação e a salvação com base nas quais (assim espero) os cristãos começam a pensar sobre absolutamente tudo”.67 Seu objetivo não é influenciar de maneira direta a política pública nem proclamar o evangelho abertamente em praça pública, mas comunicar de forma indireta uma visão de fé cristã sobre a vida comunitária centrada em Deus. Uma vida religiosa é uma vida concreta em um lugar específico, uma vida que assume “a tarefa de assegurar uma habitação para Deus, [...] [que] só se torna visível quando um ser humano lhe dá lugar e lhe oferece hospitalidade, e assim, esse lugar, essa identidade, se torna um testemunho”.68

			Este livro mostra “um caminho muito superior” de conceber e praticar teologia pública. É radical por retornar à raiz etimológica do termo público (veja a definição anterior). Teologia pública, conforme nosso emprego da expressão, significa “teologia constituída de pessoas”: “Deus está agindo para criar um povo sob seu governo e como seu representante. Portanto, a ideia de povo de Deus está no centro da teologia bíblica”.69 A igreja — não um prédio, mas o povo de Deus falando, agindo e talvez sofrendo — é o “lugar” em que Deus e seu reino mais se destacam.

			Lesslie Newbigin descreve a vida da congregação local como uma “hermenêutica do evangelho”, o melhor indicador do que realmente significa falar da nova criação em Cristo.70 Isso também é teologia pública — e verdade pública. É exatamente como hermenêutica do evangelho que a igreja é uma hermenêutica do Deus trino e uno, pois, na condição de povo de Deus, a igreja experimenta a vida de Jesus Cristo e a comunhão com o Pai no Filho por meio do Espírito, que se tornou possível pela pessoa e obra de Cristo. A fé trinitária não é uma opinião particular, mas uma verdade pública. A doutrina da Trindade ressalta como o Pai oferece a relação familiar por meio do Filho e do Espírito àqueles que anteriormente não eram seu povo.71 Portanto, a igreja é um pináculo público na praça pública, a parte visível e pontiaguda de uma estrutura “organicamente unida” [symbibazō] no amor divino que se fez carne em Cristo (Cl 2.2,19).

			A igreja está onde quer que o povo de Deus — o público de Jesus Cristo — vivencie sua fé e comunhão no Deus trino e uno. Isto é teologia pública: filhos da luz sendo “a luz do mundo” (Mt 5.14), trazendo à luz “o plano do mistério oculto por séculos” (Ef 3.9, ESV), a saber, “unir todas as coisas em [Cristo]” (Ef 1.9,10, ESV). Nas palavras de Newbigin: “Essa koinōnia é, na verdade, a própria essência da igreja como sinal, instrumento e prenúncio do que Deus pretende para toda a família humana”.72 A igreja, como pináculo público, é a vanguarda da concretização desse plano. Assim, a igreja é a verdade pública de Jesus Cristo, e não apenas a verdade, mas também a bondade pública e a beleza pública do plano divino de redenção.

			A igreja é um público separado cuja vida e testemunho serve aos interesses do público mais amplo (i.e., “toda nação e tribo” [Ap 14.6, ESV], bem como toda casta e classe social). A teologia pública tem que ver com moldar o povo de Deus para ser uma hermenêutica do amor divino. Eugene Peterson comenta: “Mas nossa vocação é bastante pública no que fazemos em relação a Deus e a uma vida de amor. [...] [As pessoas] veem a seriedade e a reverência com que expressamos nossa resposta a Deus (a vitrine disso é o culto de domingo), e isso as influencia para o bem ou para o mal; elas observam a maneira que vivemos com nossas famílias e amigos”.73 Em resumo: o povo de Deus é o lugar público em que aquilo que está em Cristo é lembrado, celebrado, examinado e revelado. De modo simples, a tarefa do pastor é ajudar congregações “a se tornarem o que são chamadas a ser”.74 Essa é a antiga-futura tarefa do pastor como teólogo público.

			Pastor: um teólogo público na condição de intelectual orgânico que edifica as pessoas em Cristo

			Embora todos os cristãos participem do ministério de edificação mútua em Cristo, a função específica do pastor é servir aos outros edificando-os em Cristo de modo particular pelo ministério da palavra e do sacramento. A ordenação significa que a pessoa é separada para um propósito especial, a saber, para um serviço específico na casa de Deus. Assim, o pastor é o principal (mas não o único) ministro, o primeiro (servo) entre iguais. O pastor é um administrador da casa [oikonomos] — um “mordomo dos mistérios de Deus” (1Co 4.1, TA). Nossa preocupação imediata é descrever o trabalho do pastor como um teólogo público, uma pessoa que trabalha com pessoas, tanto no sentido de trabalhar ao lado delas como seu colaborador quanto no sentido de trabalhar com elas como o próprio instrumento (“material” soa muito impessoal) da arte ministerial. O papel específico do pastor é desenvolver ou edificar pessoas: em particular, edificá-las como parte da casa de Deus, do corpo de Cristo e da comunhão do Espírito Santo.

			Stanley Woodworth, meu professor de francês no ensino médio, descreveu certa vez sua paixão muito particular pela própria vocação da seguinte maneira: “A alegria de ensinar não está no entusiasmo pessoal com os alunos nem mesmo no assunto ensinado, mas no privilégio de apresentar um ao outro”. Se isso se aplica a francês, química ou história, será que não é muito mais aplicável à paixão do pastor, que não é apenas motivada pelo amor de Deus ou o amor das pessoas, mas, principalmente, pelo amor de apresentar um (as pessoas) ao outro (Deus)? A responsabilidade especial do pastor é cuidar do povo de Deus, falando, mostrando, sendo e praticando a verdade e o amor de Deus. O êxito no ministério não é avaliado por números (e.g., pessoas, programas, dinheiro), mas pelo crescimento do amor das pessoas por Deus e de seu conhecimento a respeito dele. Essa é a única maneira de apresentar “todo homem perfeito em Cristo” (Cl 1.28).
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